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editorial
Honrar 
o mandato
que recebemos
Representamos as escolhas das cidadãs e dos cidadãos  
do Município de Abrantes. 

Quero em nome de todos os eleitos, agradecer aos abrantinos 
 e abrantinas, que não � caram em casa, mas antes saíram  
para votar e que decidiram os destinos do nosso município. 
Se mais não fosse, temos por isso a responsabilidade de honrar  
o mandato que recebemos.

Fiéis aos princípios da democracia representativa, na observância 
do cumprimento das regras de funcionamento das instituições  
e dos seus órgãos. Fiéis aos compromissos assumidos com os que 
nos elegeram. Disponíveis para representar todos e cada um  
dos cidadãos do nosso concelho.

Disponíveis para o serviço público que temos o dever de prestar. 
Porque foi por isso que nos candidatámos. Digni� cando assim  
as funções que agora estamos investidos para podermos granjear  
o respeito das pessoas.

Estamos comprometidos com todas e todos. Independentemente 
das opções políticas e das escolhas de cada um. Mas é com  
a nossa visão de desenvolvimento, com os valores e critérios  
para a atuação do município de Abrantes, materializados  
nas prioridades e orientações programáticas que foram  
a sufrágio, que governaremos.

Fomos eleitos com uma maioria absoluta de 51,73% representando 
9.252 eleitores. Mais 630 votos que em 2013. Há 4 anos, registámos 
8.622 votos que representaram 47,35%. Já em 2009 registámos 
9.076 votos, representando 40,50%.

Sem margem para equívocos, os eleitores escolheram o programa  
e a equipa do Partido Socialista para governar a Câmara 
Municipal de Abrantes. Agradeço-lhes por isso. Assim o faremos. 
Trabalharemos.

Somos herdeiros do Republicanismo e do sistema Democrático.
Apelo por isso à participação de toda a comunidade. De todos  
e de todas. Um programa não se concretiza sozinho.  Todos os 
agentes sociais e económicos, todos os cidadãos são chamados  
a participar. Quer através dos Conselhos Municipais e/ou Rede 
Social, quer através das diferentes ferramentas de participação  
que temos vindo a disponibilizar – Fórum das Freguesias, 
Plataforma Abrantes 360º, aplicação móvel Sou Cidadão.

Que cada um e cada uma assuma o seu papel. Na construção  
do seu futuro. Mas também do nosso futuro coletivo.  

Maria do Céu Albuquerque
Presidente da Câmara Municipal de Abrantes
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17 A Festa 
da Democracia
Autárquicas 2017

Pela 12.ª vez, desde as primeiras eleições livres (1976), os cidadãos 
eleitores inscritos no Concelho de Abrantes foram chamados às res-
petivas secções de voto para elegerem democraticamente os seus re-
presentantes para os órgãos autárquicos.

Segundo os cadernos eleitorais, estavam inscritos 33.266 eleitores. 
Exerceram o direito/dever de voto 53,77% desses cidadãos. A taxa 
de abstenção foi na ordem dos 46%. Em relação às eleições autárqui-
cas ocorridas em 2013, observou-se uma ligeira subida na a� uência 
às urnas, associada a uma diminuição da abstenção, embora que ain-
da pouco expressiva, mas em linha com a tendência nacional.

Mais de 1.200 cidadãos, homens e mulheres, disponibilizaram-se para 
assumir responsabilidades públicas, integrando as listas dos partidos 
políticos e movimentos de cidadãos que se apresentaram a sufrágio.

No apuramento geral, o Partido Socialista foi o vencedor das eleições. 
Na eleição para a Câmara Municipal, o ps ganhou com maioria absolu-
ta, aumentou a votação relativamente a 2013 e manteve os 5 eleitos. 
A segunda força mais votada foi o ppd/psd que baixou a votação, 
mas manteve 1 eleito. Desde que se apresenta a eleições autárquicas 
no Concelho de Abrantes, o be obteve a sua melhor votação e, pela 
primeira vez, elegeu um representante para este órgão. A cdu foi a 
quarta força politica mais votada. Obteve menos votos do que em 
2013, tendo perdido o eleito na Câmara. O cds-pp foi a quinta força 
política mais votada, não tendo qualquer representante. 

Já para a Assembleia Municipal, o ps voltou a ser o partido mais vota-
do. Em sequência do reforço da votação, fez eleger diretamente 12 
elementos, mais 1 do que em 2013. Tendo em conta que o ps preside 
a 11 juntas de freguesia, logo, vai ter a maioria dos eleitos neste ór-
gão. O ppd-psd foi o segundo partido mais votado. Viu a votação dimi-
nuída, perdeu 1 eleito e tem 4 representantes. O be aumentou a vota-
ção para este órgão. Passou para terceira força mais votada e tem 
agora 2 deputados. A cdu foi o quarto partido mais votado. Perdeu 
votação e neste órgão � ca com 2 eleitos. O cds-pp também perdeu 
votos, mas manteve 1 deputado.

Ao nível das assembleias de freguesia, o ps foi o partido mais votado. 
Preside a 11 das 13 freguesias. Como novidade, ressalta-se a con-
quista da Junta de Freguesia de Mouriscas. Na freguesia de Rio de 
Moinhos, observou-se que a lista mais votada foi a do mifrm — Movi-
mento Independente Freguesia de Rio de Moinhos. O ppd-psd conti-
nua à frente dos destinos da União de Freguesias de Aldeia do Mato e 
Souto.
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“Um boletim 
de voto tem 

mais força  
que um tiro  

de espingarda”
Abraham Lincoln

16.º presidente dos Estados  
Unidos da América
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do Poder Local
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Nos termos da Constituição da República Portuguesa, a organização 
democrática do Estado compreende a existência de autarquias locais, 
pessoas coletivas territoriais dotadas de órgãos representativos e 
que visam a prossecução de interesses próprios das populações res-
petivas (artigo 235.º).

As autarquias locais, freguesia e município, são entidades públicas 
que desenvolvem a sua ação em determinado território e cujos seus 
órgãos só podem deliberar no âmbito da sua competência e para a 
realização das atribuições legalmente conferidas.

A eleição para os órgãos das autarquias locais resulta na composição 
da Câmara Municipal, da Assembleia Municipal e da Assembleia de 
Freguesia, com mandatos de 4 anos. 

A Assembleia Municipal é o órgão deliberativo do município no qual 
têm assento membros diretamente eleitos e membros por inerência, 
os presidentes das juntas de freguesia, enquanto que a Câmara Mu-
nicipal é o órgão executivo do município diretamente eleito pelos ci-
dadãos recenseados na respetiva área.

Já a Assembleia de Freguesia é o órgão deliberativo, diretamente elei-
to pelos cidadãos recenseados na respetiva área geográ� ca e a sua 
composição varia na proporção do número de eleitores inscritos, en-
quanto que a Junta de Freguesia é o órgão executivo colegial, cujo 
presidente é o cidadão que encabeçou a lista mais votada para a As-
sembleia de Freguesia. Os restantes membros do executivo da Junta 
de Freguesia, os vogais, são eleitos pela Assembleia de Freguesia, de 
entre os seus membros.

Atribuições e competências

As atribuições e competências das autarquias locais estão associa-
das à satisfação das necessidades das comunidades locais e inserem-
-se no âmbito do desenvolvimento socioeconómico, ordenamento do 
território, abastecimento público, saneamento básico, saúde, educa-
ção, cultura, ambiente e desporto.

A Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro, estabelece, respetivamente, o 
quadro de atribuições e competências para as autarquias locais e as 
competências e regime jurídico de funcionamento dos órgãos dos 
municípios e das freguesias.

Após as recentes eleições de outubro de 2017 “O Passos” dá a conhe-
cer neste boletim especial a nova composição do Poder Local em 
Abrantes, nomeadamente os órgãos do município: a Câmara Munici-
pal, a Assembleia Municipal e os órgãos das freguesias: as Assem-
bleias e Juntas de Freguesia.
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SCâmara
Municipal 
de Abrantes
A Câmara Municipal é o órgão representativo do município, com fun-
ções executivas, que tem por missão de� nir e executar políticas que 
promovam o desenvolvimento do concelho em diferentes áreas. A Câ-
mara Municipal é eleita por sufrágio universal, direto e secreto, se-
gundo o sistema da representação proporcional e aplicando-se, para 
o efeito, o método de Hondt, uma fórmula matemática usada para 
converter o número de votos em eleitos.

Cada Câmara Municipal é constituída por um presidente, que é ne-
cessariamente o primeiro candidato da lista mais votada e pelos ve-
readores que oscilam entre os 5 e 17, em função do número de eleito-
res de cada município. De entre os vereadores, o presidente da câma-
ra designa o vice-presidente a quem, para além de outras funções 
que lhe são atribuídas, cabe substituir a presidente nas suas faltas e 
impedimentos.

Em geral, os vereadores com áreas de responsabilidade são os que 
permanecem a tempo inteiro, ou a meio tempo, na gestão da autar-
quia. Os vereadores sem áreas de responsabilidade de� nidas são ha-
bitualmente os elementos da câmara eleitos pelas listas minoritárias, 
e que, geralmente constituem a oposição.

O executivo municipal é constituído por 7 autarcas eleitos, que repre-
sentam diferentes forças políticas, sendo composto pela presidente 
da Câmara Municipal e os restantes 6 elementos vereadores. Destes, 
1 foi eleito pelas listas do psd e 1 pelo be. Na Câmara Municipal de 
Abrantes, ao abrigo da lei, foi fi ado em quatro o número de vereado-
res, em regime de tempo inteiro, e distribuídas as funções pelos elei-
tos do seguinte modo: 

A presidente da Câmara Maria do Céu Albuquerque (ps) é a res-
ponsável pela coordenação geral, a gestão � nanceira, o desenvolvi-
mento económico, a proteção civil e a auditoria interna.

O vereador Manuel Valamatos (ps) assume o planeamento estra-
tégico, a gestão do capital humano, a manutenção e gestão logística 
e as áreas do ambiente e sustentabilidade. O vereador Manuel Vala-
matos foi também nomeado para presidir ao Conselho de Adminis-
tração dos Serviços Municipalizados. 

A vereadora Celeste Simão (ps) tem delegadas competências na 
gestão dos pelouros do conhecimento, intervenção comunitária e 
inovação social.

Ao vereador João Gomes (ps) foram atribuídas as áreas do ordena-
mento e gestão urbanística, a gestão de projetos e empreitadas e a 
gestão administrativa e jurídica. Foi ainda nomeado vogal no Conse-
lho de Administração dos Serviços Municipalizados e designado vi-
ce-presidente da Câmara Municipal, em substituição da presidente 
da Câmara nas suas faltas e impedimentos. 

Com o vereador Luís Dias (ps) � cam os pelouros da cultura, mu-
seus, património e turismo, bem com a gestão desportiva, juventude 
e associativismo. Assume também as funções de vogal no Conselho 
de Administração dos Serviços Municipalizados

Os vereadores Rui Santos (psd) e Armindo Silveira (be) não têm 
áreas de responsabilidade especi� cas atribuídas.

51,75%

INSCRITOS 	 33.266
VOTANTES 	 17.875	
BRANCOS 	 832
NULOS 	 525
ABSTENÇÃO 	 46,27%

PS 	 51,75%	 5
PPD-PSD 	 15,09% 	 1
BE 	 10,79% 	 1
CDU 	 9,38% 	 0
CDS-PP 	 5,39% 	 0

Presidente
Maria do Céu 
Oliveira Antunes 
Albuquerque (PS)

CÂMARA 
MUNICIPAL
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PRESIDENTE
Maria do Céu de Oliveira 
Antunes Albuquerque 
[PS]

Áreas de responsabilidade
—	Coordenação Geral
—	Gestão Financeira
—	Desenvolvimento Económico
—	Proteção Civil
—	Auditoria lnterna

Atendimento
—	todos os dias (mediante pré-agendamento) 
—	presidencia@cm-abrantes.pt

Habilitações académicas 
e profissionai
—	Licenciatura em Bioquímica pela Faculdade 
	 de Ciências e Tecnologia da Universidade 
	 de Coimbra
—	Pós-Graduação em Gestão da Qualidade 
	 e Segurança Alimentar pelo Instituto Superior 	
	 de Ciências da Saúde Egas Moniz

Percurso profissiona
—	Bolseira do Instituto Pedro Nunes 
	 para trabalho de Investigação na Faculdade 
	 de Ciências e Tecnologia da Universidade 
	 de Coimbra (1993–1995).
—	Diretora Técnica do A. Logos (1995–2006)
—	Diretora Executiva do Tagusvalley —  Parque 	
	 Tecnológico do Vale do Tejo (2005–2006).
 

Percurso político
—	Presidente da Câmara Municipal de Abrantes 	
	 (desde 2009).
—	Presidente da Comunidade Intermunicipal  
	 do Médio Tejo (desde 2013).
—	Presidente da Direção da Tagusvalley  
	 (desde 2006).
—	Presidente da Direção da tecpar ques 		
	 — Associação Portuguesa de Parques 
	 de Ciência e Tecnologia (desde 2015).
—	Membro do Conselho de Administração 
	 da iasp — iasp — International Association 
	 of Science Parks (desde janeiro 2017).
—	Presidente da Assembleia Geral da val nor  		
—Valorização e Tratamento de Resíduos 		
	 Sólidos, sa (desde 2010).
—	Presidente da Comissão Distrital  
	 de Proteção Civil (desde 2015).
—	Conselheira do Conselho Económico  
	 e Social (desde 2015).
—	Membro do Conselho Geral da anmp 		
	 — Associação Nacional de Municípios 		
	 Portugueses (desde 2014).
—	Representante da anmp no Conselho das 		
	 Comunidades e Regiões da Europa na Comissão 	
	 Permanente para a Igualdade das Mulheres 
	 e dos Homens na Vida Local (desde 2014).
—	Representante da anmp na Comissão 
	 de Gestão Técnica do Fundo de Promoção 
	 dos Direitos do Consumidor e no Órgão 		
	 Consultivo do Fundo para a Promoção 
	 dos Direitos dos Consumidores (desde 2014).

Cargos exercidos
—	Vereadora da Câmara Municipal de Abrantes 	
	 (2006-2009).
—	Presidente do Conselho de Administração 
	 dos Serviços Municipalizados de Abrantes 		
	 (2006–2010) (jan.2013–out.2013).
—	Presidente da Direção do A.Logos 
	 (2006–2009).
—	Presidente do Conselho de Administração 
	 da Agência Médio Tejo 21 (2009–2014).
—	Presidente do Conselho da Comunidade 
	 do aces Zêzere (2010–2013).
—	Presidente do Conselho da Comunidade 
	 do aces do Médio Tejo (2013–2014).
—	Presidente da Direção da tagus — Associação 	
	 para o Desenvolvimento Integrado do Ribatejo 
 	 (2009–2010) (2012–2013) (2015–2016).
—	Vice-Presidente da artemrede (2012–2013).

Prémios atribuídos à Presidente de Câmara
—	Prémio The Tesla Sustainable Leadership 
 	 Award, categoria Liderança, no âmbito  
	 da I Cimeira para uma Liderança Sustentável 	
	 que decorreu em Mumbai na India (2014).
—	Prémio Personalidade do Ano 2011 na Área 
	 da Política — Feminino — Jornal O Mirante.
—	Distinção Melvin Jones pelo Lions Club (2017). 

Prémios atribuídos à Autarquia
—	Autarquia+Familiarmente Responsável desde 
	 2012 — Atribuído pelo Observatório das 
 	 Autarquias Familiarmente Responsáveis.
—	Prémio Municipal Viver em Igualdade (bienal)/ 	
	 /2012, 2014 e 2016/17 — Atribuído pela cig
	 E-Municípios 2009 — 10 melhores serviços 		
	 locais online — categoria maturidade; categoria 	
	 so� sticação; categoria disponibilidade.

CÂ
M

A
R

A
 M

U
N

IC
IP

A
L 

D
E 

A
B

R
A

N
TE

S



9

ED
IÇ

Ã
O

 E
SP

EC
IA

L 
AU

TÁ
R

Q
U

IC
A

S'
17

CÂ
M

A
R

A
 M

U
N

IC
IP

A
L 

D
E 

A
B

R
A

N
TE

S



10
ED

IÇ
Ã

O
 E

SP
EC

IA
L 

AU
TÁ

R
Q

U
IC

A
S'

17

Áreas de responsabilidade
—	Planeamento estratégico
—	Gestão do capital humano
—	Manutenção e gestão logística 
—	Ambiente e sustentabilidade 
—	Gabinete das Freguesias 
—	Preside o Conselho de Administração dos sma

Atendimento
—	Quarta-feiras 
—	vereadores@cm-abrantes.pt 

Habilitações académicas e profissionai
—	Licenciado em Educação Física

Percurso profissiona
—	Professor do Quadro de Nomeação de� nitiva 	
	 do Agrupamento de Escolas N.º 1 de Abrantes.
—	Professor nas Escolas C+S de Chamusca, 		
	 Alvega, D. Miguel d’ Almeida (Abrantes) 
	 e Sardoal.
—	Membro das Direções de vários Clubes 		
	 Desportivos do Concelho.
—	Treinador de Futebol no âmbito dos escalões 	
	 de Formação, em diversos Clubes 
	 e Associações Desportivas do Concelho.
—	Professor de Ginástica de Manutenção 
	 em várias Instituições, Clubes e Associações 	
	 do Concelho. 

Percurso político
—	Membro da Comissão Política Concelhia do ps.
—	De 2013 a 2017 – Vereador da Câmara  
	 de Abrantes com tutela sobre os pelouros  
	 da Divisão de Manutenção, Transportes  
	 e Serviços Urbanos e Freguesias.  

—	Outubro 2013 – Presidente do Conselho  
	 de Administração dos sma (Serviços 		
	 Municipalizados de Abrantes).
—	De 2009 a outubro de 2013 — Vogal dos sma 	
	 (Serviços Municipalizados de Abrantes).
—	De 2009 a 2013 - Vereador da Câmara 		
	 Municipal de Abrantes com tutela sobre  
	 os pelouros do Desporto, Juventude e Tempos 	
	 Livres, Divisão de Manutenção, Transportes  
	 e Serviços Urbanos 
—	De 2006 a 2009 - Vereador da Câmara 		
	 Municipal de Abrantes com tutela sobre  
	 os pelouros do Desporto e da Juventude 
—	De 2005 a outubro de 2013 — Presidente  
	 do Conselho Municipal de Juventude.
—	De 2004 a 2006 – Vereador da Câmara 		
	 Municipal de Abrantes com tutela sobre  
	 os pelouros do Desporto e da Juventude 
—	De 2002 a 2004 - Adjunto do Presidente  
	 da Câmara Municipal de Abrantes para  
	 a área do Desporto.
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VEREADOR
Manuel Jorge Séneca 
Luz Valamatos dos Reis 
[PS]
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—	Gestão Desportiva, Juventude 
	 e Associativismo
—	Cultura, Museus, Património e Turismo
—	Vogal no Conselho de Administração dos sma

Atendimento
—	Quarta-feiras 
—	vereadores@cm-abrantes.pt 

Habilitações académicas e profissionai
—	Licenciatura em História, pela Faculdade 
	 de Letras da Universidade do Porto.
—	Curso de Especialização em Ciências 		
	 Documentais, variante de Biblioteca,  
	 pela Universidade Lusófona de Humanidades 	
	 e Tecnologias de Lisboa.
—	Curso de Especialização em Ciências 		
	 Documentais, variante de Arquivo, 
	 da Universidade Lusófona de Humanidades 
	 e Tecnologias. 

—	Curso de Gestão Pública da Administração 		
	 Local (gepal ), no Centro de Estudos 
	 de Formação Autárquica (cefa), em Coimbra.
—	Frequência do Mestrado em Arquivos, 		
	 Biblioteca e Ciência de Informação 
	 da Universidade de Évora, com a defesa 
	 da tese de dissertação sobre a Gestão 		
	 Integrada de um Sistema de Informação 
	 e Documentação Municipal.
—	Certi� cado de Aptidão Pro� ssional (cap).
—	Certi� cado de Avaliador Pro� ssional 
	 de Competências.

Percurso profissiona
—	Desde outubro de 2013 a outubro de 2017 		
	 – Vereador no Município de Abrantes, 		
	 exercendo tutela sobre os pelouros da Cultura, 	
	 Desporto, Património e Museus, Associativismo, 	
	 Juventude, Bibliotecas e Arquivo e Turismo.
—	Desde outubro de 2013 – Vogal no Conselho 
	 de Administração dos sma.

—	Desde outubro de 2013 – Vice-Presidente 
	 da Direção da ArtemRede, projeto 
	 de cooperação cultural intermunicipal.
—	De 2011 a outubro de 2013 – Chefe da divisão 	
	 de cultura da Câmara Municipal de Torres Novas.
—	De 2008 a 2010 – Chefe da divisãode Bibliotecas 	
	 e Museus da Câmara Municipal de Torres Novas.
—	De 2007 a 2013 – Diretor Técnico das Bibliotecas 	
	 Municipais de Torres Novas.
—	De 2003 a 2007 – Técnico Superior de Biblioteca, 	
	 Documentação e Arquivo na Câmara Municipal 	
	 de Constância.
—	Formador para os grupos de trabalho 
	 de professores-bibliotecários de redes 		
	 escolares concelhias da direção regional 
	 de Lisboa e Vale do Tejo.
—	Cogestor de projetos em eventos de recriação 	
	 história (Constância, 2007; Torres Novas, 		
	 2010, 2011, 2012 e 2013).
—	De 2003 a 2013 – Programador de múltiplos 		
	 eventos de índole literácica e cultural.
—	Desde 2003 – Formador de cursos 
	 de biblioteconomia e arquivística de diferentes 	
	 instituições de ensino superior e outras 		
	 entidades públicas e privadas.
—	De 2000 a 2003 – Historiador no Gabinete 
	 de Apoio Técnico de Abrantes.
—	Autor de monogra� as e de opúsculos de cariz 	
	 historiográ� co com abrangência local 
	 e regional.
—	De 1998 a 1999 – Historiador no Município 
	 de Gavião.
—	Desde 1997 – Professor em estabelecimentos 	
	 de ensino básico, secundário e universitário.
	 Investigador credenciado.
—	Colaborador pontual em periódicos locais.
—	Dirigente associativo.
—	Autor de monogra� as e de opúsculos de cariz 	
	 historiográ� co com abrangência local e regional.
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VEREADOR
Luís Filipe Correia Dias 

[PS]
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17 Áreas de responsabilidade
—	Educação
—	Ação Social

Atendimento
—	Quarta-feiras 
—	vereadores@cm-abrantes.pt  

Habilitações académicas e profissionai
—	Curso do Magistério Primário. 
—	Licenciatura em Educação pela Escola Superior 	
	 de Educação Jean Piaget, Almada.
—	Mestrado em Ciências da Educação pela 		
	 Faculdade de Psicologia e Ciências da Educação 	
	 da Universidade de Lisboa.

Percurso profissiona
—	2008–2009, Coordenadora da Equipa Móvel 	
	 Multidisciplinar na Região de Lisboa e Vale 
	 do Tejo no Programa para a Prevenção  
	 e Eliminação do Trabalho Infantil. Coordenou  
	 a Medida pief de Abrantes, Chamusca, Torres 	
	 Novas e Rio Maior.
—	2006–2008, Exerceu funções docentes  
	 no Programa pief – Programa Integrado  
	 de Educação e Formação nos concelhos  
	 de Abrantes e Chamusca.

—	2002–2006, Exerceu funções docentes  
	 nas escolas de 1.º Ciclo do Ensino Básico de eb1 	
	 Maria da Luz de Deus Ramos em Lisboa, eb1 	
	 n.º 2 de Abrantes e eb1 António Torrado  
	 em Abrantes.
—	1995–2002, Exerceu funções docentes  
	 e técnico-pedagógicas na Coordenação 		
	 Concelhia do Ensino Recorrente e Educação 		
	 Extra-Escolar de Abrantes.
—	1987–1995, Exerceu funções docentes nas 		
	 escolas do 1.º Ciclo do Ensino Básico de Sardoal, 	
	 Malarranha (concelho de Mora), Amieira Cova 	
	 (concelho de Gavião), Vale do Bispo Fundeiro  
	 e Fazenda (concelho de Ponte de Sor), Ponte  
	 de Sor e nas Escolas C+S de Golegã e Tramagal.

Percurso político
—	2013–2017, Vereadora na Câmara Municipal 	
	 de Abrantes, com os pelouros da Educação  
	 e Ação Social
—	2009–2013, Vereadora na Câmara Municipal 	
	 de Abrantes, com os pelouros da Educação  
	 e Ação Social, Bibliotecas e Arquivo Municipal
—	2006–2009, Membro da Assembleia Municipal 	
	 de Abrantes
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VEREADOR
Celeste Maria Ferreira 
Riachos Simão 
[PS]
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Áreas de responsabilidade
—	Ordenamento e Gestão Urbanística
—	Gestão de Projetos e Empreitadas
—	Gestão Administrativa e jurídica.  
—	Vogal no Conselho de Administração dos sma
—	Vice Presidente da Câmara Municipal 

Atendimento
—	Quintas-feiras
—	vereadores@cm-abrantes.pt 

Habilitações académicas e profissionai
—	Licenciatura em Engenharia Civil.
—	Formação pro� ssional nas seguintes áreas: 		
	 orçamentação de projetos; higiene e segurança; 	
	 � cha técnica de habitação; primeiros socorros; 	
	 prevenção e Combate a Incêndios.

Percurso profissiona
—	De 2012 a outubro de 2013 – Responsável  
	 de Pós-Venda no Grupo Bernardino Gomes.
—	De 2005 a 2012– Medidor/Orçamentista  
	 e Assistente de Direção de Obra na empresa 		
	 Sociedade de Construções João Bernardino 		
	 Gomes.

Percurso político
—	Desde outubro de 2013 a outubro de 2017 		
	 – Vereador no Município de Abrantes, 		
	 exercendo as funções de Vice-Presidente  
	 e a tutela sobre os pelouros da Divisão de 		
	 Ordenamento e Gestão Urbanística,  da Divisão 	
	 Planeamento Estratégico e Gestão de Capital 	
	 Humano e da Divisão de Projetos e Empreitadas.

—	Desde outubro de 2013 – Vogal no Conselho 
	 de Administração dos sma.
—	De 2009 a 2013 - Presidente da Junta 
	 de Freguesia de Aldeia do Mato.
—	De 2005 a 2009 - Membro da Assembleia 
	 da Freguesia de Aldeia do Mato.
—	Membro da Comissão Política Concelhia do ps.

Representações
—	Membro do Conselho de Administração  
	 Médio Tejo 21.
—	Presidente da Direção A.Logos.
—	Membro do Concelho de Administração do sma.
—	Membro da Associação de Municípios da Rota 	
	 da en2.
—	Membro da Associação Portuguesa  
	 dos Municípios com Centro Histórico.
—	Secretario da Assembleia Geral da Tagusgás.
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João Carlos Caseiro Gomes 
[PS]
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Áreas de responsabilidade
—	Sem áreas de responsabilidade atribuídas 

Atendimento
—	Quinzenalmente, às terças-feiras (em que há 	
	 reunião de Câmara) – das 14:00 às 16:00 horas
—	rui.baptista@cm-abrantes.pt 

Habilitações académicas e profissionai
—	Concluiu o 12.º ano na Escola Secundária Nuno 	
	 Alvares em Castelo Branco.
—	Frequenta a Licenciatura em Solicitadoria  
	 na Escola Superior de Tecnologia do Instituto 	
	 Politécnico de Beja.

Percurso profissiona
—	O� cial de Justiça, a exercer funções na 		
	 Comarca de Santarém – Tribunal de Abrantes;
	 Tendo já exercido funções no Tribunal  
	 do Entroncamento e no Tribunal de Portalegre.

Percurso político
—	Desde 2014 até à atualidade Presidente  
	 da cps do psd de Abrantes.
—	Integrou Comissões Políticas do psd  
	 de Abrantes e de Castelo Branco.
—	Foi membro da Comissão Distrital de Santarém 	
	 dos Trabalhadores Social-Democratas (tsd).
—	Foi membro da Assembleia distrital do psd  
	 de Santarém e de Castelo Branco
—	Foi deputado na Assembleia Municipal  
	 de Castelo Branco entre 2001–2005

Ação cívica
—	Exerceu as funções de vogal do Conselho 		
	 Fiscal e Presidente da Direção da Associação 	
	 de Pais da Escola eb1/Jardim de Infância 		
	 António Torrado.
—	Presidente da Direção da Associação de Pais 	
	 da Escola D. Miguel de Almeida.
—	Membro eleito do Conselho Geral  
	 do Agrupamento de Escolas D. Miguel  
	 de Almeida.
—	Membro eleito do Conselho Geral  
	 do Agrupamento de Escolas n.º 1 de Abrantes
—	Entre 2011 e 2016 membro eleito do Conselho 	
	 Municipal de Educação de Abrantes,  
	 onde integrou a Comissão restrita.
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Rui Manuel Duarte Baptista 
dos Santos  
[PSD]
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—	Sem áreas de responsabilidade atribuídas 

Atendimento
—	Quinzenalmente, às terças-feiras (em que há 	
	 reunião de Câmara) – das 16:30 às 17:30 horas
—	armindo.silveira@cm-abrantes.pt

Habilitações académicas e profissionai
—	9.º Ano / Administração Comércios e Serviços
	 Frequência da Licenciatura em Ciência Política 	
	 e Administrativa.
—	Curso de Montador Instalador  
	 de Equipamentos Industriais.
—	Curso de Técnico de Instalações Elétricas.

Percurso profissiona
—	Jornal Abarca – Comercial.
—	Cobra Instalaciones Y Servicios  
	 – Serralharia Atermon, sa – Serralharia.
—	Batifranco – Instalações Elétricas, Lda./		
	 Eletricista.
—	Scagel/Produtos Congelados  
	 – Condutor de Veículos Pesados.
—	Emigon – Atividades de Construção Civil 		
	 Arqueologia.
—	Luságua – Operador de Tratamento  
	 de Águas Residuais.

Percurso político
—	Vereador na Câmara Municipal de Abrantes 		
	 (desde outubro de 2017).
—	Coordenador e porta voz do be Abrantes  
	 (desde 2015).
—	Membro da Comissão Coordenadora Distrital 	
	 do Bloco de Esquerda (desde 2013).
—	Coordenador do Grupo de Ambiente do be 		
	 Distrital (desde 2015).
—	Membro da Assembleia Municipal de Abrantes 	
	 (2014–2017).

Ação cívica
—	Membro do Movimento Protejo.
—	Membro do Movimento Ibérico Antinuclear (mia).
—	Membro da azu (Ambiente em Zonas 		
	 Uraníferas-Associação Ambiental).
—	Membro da Associação sos Tejo.

VEREADOR
Armindo Rodrigues Silveira  
[BE]
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Assembleia Municipal 
de Abrantes

A Assembleia Municipal é o órgão representa-
tivo do município, com poderes deliberativos, 
constituído pelos membros diretamente elei-
tos e, por direito próprio, os presidentes das 
Juntas de Freguesia. 

De entre os eleitos foi escrutinada a mesa da 
Assembleia que é composta pelo Presidente 
António Lucas Gomes Mor e pelo 1º Secretário 
Manuel Duarte dos Santos e 2ª Secretária Isil-
da Manuela Gomes dos Santos Alves Jana.

A Câmara Municipal faz-se representar, obri-
gatoriamente, nas sessões da assembleia mu-
nicipal, pela presidente, que pode intervir nos 
debates, sem direito a voto.

A Assembleia Municipal de Abrantes é consti-
tuída por 21 membros eleitos diretamente e 
13 presidentes de junta de freguesia, num to-
tal de 34 membros. 

Membros da Assembleia Municipal
de Abrantes

António Lucas Gomes Mor [ps] 	
Manuel Duarte dos Santos [ps]	
Isilda Manuela Gomes dos Santos Alves Jana [ps]
João Francisco Salvador Fernandes [ppd/psd]	
Afonso Duarte Morgado Heleno da Costa [ps]
Pedro Alexandre Leitão Grave [be]
Jorge Manuel do Carmo Beirão [ps]	
Elsa Cristina Guerreiro Lopes [cdu]	
Maria da Piedade Dias Fernandes Pinto [ps]
Fernando Manuel Ribeiro Teimão [ppd/psd]
Maria de Fátima Vicente Ferreira Chambel [ps]
Francisco José Vilela Mendes [ps]	
Joana Filipa Martins Pascoal [be]
Tiago Estêvão Fidalgo [cds-pp]
Elizabete V. Matias Aragão Furtado Pereira [ps]
Maria Fernanda Pires Aparício [ppd/psd]
Benjamim Marques Filipe [ps]
Ana Paula de Amaral e R. do Carmo [cdu]

Pedro Miguel Mascate Costa [ps]	
Ana Maria Antunes Braz [ps]
Horácio António Lopes Galrinho [ppd/psd]
Manuel João Salvador Alves [ps]		
Luís Serras Vermelho [ps]			 
Sónia Cristina Brunheta Campos Alagoa [ps]
Maria Teresinha C. Garcia Barreiro [ps]
Pedro Alexandre Serrano Cordeiro Matos [ps]
Maria Florinda Fontinha Sousa Salgueiro [ps]
Rui Manuel Vasco André [mifrm]	
Vítor Hugo Braz Vicente Cardoso [ps]
Bruno Jorge Vicente Tomás [ps]
Álvaro Manuel Paulino [ppd/psd]		
José Manuel Rodrigues Felício [ps]
António Martins Campos [ps]		
Luís Teixeira Alves [ps]	
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INSCRITOS 	 33.266
VOTANTES 	 17.871	
BRANCOS 	 836
NULOS 	 517
ABSTENÇÃO 	 46,28%

PS 	 49,53%	 11
PPD-PSD 	 15,90% 	 4
BE 	 11,51% 	 2
CDU 	 9,84% 	 2
CDS-PP 	 5,65% 	 1

Presidente
António Gomes  
Lucas Mor (PS)

ASSEMBLEIA 
MUNICIPAL

49,53%
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PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA
MUNICIPAL DE ABRANTES
António Lucas Gomes Mor  
[PS]

Habilitações académicas e profissionai
—	Licenciatura em Gestão pela Universidade 
	 Internacional, em 1995.
—	Curso de Formação de Serralheiro, 1965;
—	Secção Preparatória Industrial, 1972;
—	Curso Complementar de Mecanotecnia, 1975;
—	Frequência do 2.º Ano de Engenharia Mecânica 	
	 pelo ist (1976/1977).
—	Economista (Ordem dos Economistas, nº 7508)
—	Contabilista Certi� cado (Ordem dos 		
	 Contabilistas Certi� cadosas, nº 31310)
—	Curso de Formação de Formadores pelo 		
	 iefp (Certi� cado nº 190/dl-ft o/98)

Percurso profissiona
—	Agente de Métodos, em funções de estudo  
	 e planeamento, até 1978;
—	Participação como docente nos 1.º e 2.º Cursos 	
	 de Direção Executiva(1996,1997), e no  
	 1.º Curso de Especialização em Gestão  
	 e Modernização Autárquica (1999), 		
	 promovidos pela Universidade Internacional.
—	Orientador de Estágios Pro� ssionais (de 1999 	
	 a 2007), estagiário(s) nível V (Programa 		
	 Estágios Pro� ssionais, Portaria n.º 268/97,  
	 de 18 de abril).  
—	De 27/04/2006 a 31/12/2007, sócio-gerente 	
	 da empresa “Ensaios Reais-Consultoria  
	 e Apoio à Gestão, Lda”. 
—	Vogal do Conselho de Administração do Centro 	
	 Hospitalar do Médio Tejo entre 12 de outubro 	
	 de 2007 e 23 de novembro de 2011.
—	Vogal do Conselho Fiscal da Caixa de Crédito 	
	 Agrícola Ribatejo Norte e Tramagal desde  
	 13 de julho de 2016.

Percurso político
—	De 1977 e 1993, inclusive, Vereador da Câmara 	
	 Municipal de Abrantes. (De 1978 a 1989,  
	 em regime de permanência).
—	De 1980 a 1989 Membro do Conselho de 		
	 Administração dos Serviços Municipalizados 	
	 de Abrantes. 
—	De 1990 a dezembro de 1996 			 
	 Administrador Delegado da Associação  
	 de Municípios do Médio Tejo. 

—	De 1990 a 1993 Desempenho de funções  
	 de apoio, coordenação e acompanhamento  
	 do processo das candidaturas dos municípios 	
	 do Médio Tejo ao Programa Operacional  
	 do Vale do Tejo – ( qca 1990/1993 ).
—	Início de 1994 Participação na organização/		
	 /coordenação do processo do contrato-		
	 -programa entre os Municípios do Vale do Tejo  
	 e a Administração Central, relativo ao 		
	 Programa Operacional da Região de Lisboa  
	 e Vale do Tejo – subprograma A.
—	Responsável pela elaboração de vários 		
	 projectos de investimento para candidatura  
	 a regimes de incentivos a empresas e outras 	
	 instituições (idl, rime, sir, lead er, 		
	 integrar , Empresas de Inserção).
—	Desde junho de 1994 até outubro 2007 		
	 Consultor para as áreas de planeamento 		
	 municipal, área � nanceira e processos 		
	 potencialmente candidatos a fundos 		
	 comunitários.
—	Responsável pela elaboração de vários 		
	 projectos de investimento, nomeadamente  
	 de projetos objeto de candidaturas  
	 a comparticipação por fundos comunitários.
—	De  20 de fevereiro 2015 a 2017 Presidente  
	 da Assembleia Municipal de Abrantes.

Ação cívica
—	Dirigente do Clube de Amadores de Pesca 
	 e Caça do Pego (por várias vezes, desde 1973, 	
	 primeiro como Tesoureiro, depois Presidente 	
	 da Assembleia-Geral, Presidente da Direção  
	 e Presidente do Conselho Fiscal). 
—	Sócio Fundador e membro dos Corpos Sociais 	
	 do Grupo Desportivo do Pego. 
—	Diretor do Rancho Folclórico da Casa do Povo 	
	 de Pego desde 1982.
—	Presidente do Conselho Fiscal do cria –Centro 	
	 de Recuperação Infantil de Abrantes (ipss),  
	 de 1997 a 2014.
—	Presidente da Direção do Centro Social  
	 do Pego (ipss) desde agosto de 1998.
—	Presidente do Conselho Fiscal da Associação 	
	 Humanitária dos Bombeiros Voluntários  
	 de Abrantes desde a sua criação (2013).
—	Medalha Municipal de Mérito Cívico e Social, 	
	 Município de Abrantes – 2004.
—	Membro da Assembleia da Comunidade 		
	 Urbana do Médio Tejo, entretanto designada 	
	 de Assembleia Intermunicipal do Médio Tejo, 	
	 desde 2005.
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de freguesia
Os órgãos representativos das freguesias são a assembleia de fre-
guesia e a junta de freguesia e manifestam a vontade dos seus cida-
dãos através da gestão dos meios que dispõem e do uso dos poderes 
funcionais que a cada um deles a lei atribui, conforme previsto nos 
artigos 250.º a 252.º, da Constituição da República Portuguesa.

A assembleia de freguesia é o órgão deliberativo eleito pelos cida-
dãos recenseados na respetiva área geográ� ca, segundo o sistema 
da representação proporcional correspondente à média mais alta de 
Hondt.

O número de membros que compõem a assembleia de freguesia va-
ria na proporção do número de eleitores inscritos. A sua mesa é cons-
tituída pelo presidente, um primeiro secretário e um segundo secre-
tário.

A junta de freguesia é o órgão executivo, cujo presidente da Junta é 
o cidadão que encabeçou a lista mais votada para a assembleia de 
freguesia. Os restantes elementos do executivo, os vogais, são elei-
tos de entre os seus membros. Pelas suas funções executivas, reú-
nem, obrigatoriamente, uma vez por mês.

Secretário
Emídio Direito [PS]
Tesoureiro
Marta Teles [PS]
Presidente da mesa 
da Assembleia de Freguesia 
Joaquim Lúcio [PS]

INSCRITOS	 1588
VOTANTES	 1018 
BRANCOS	 19
NULOS	 14
ABSTENÇÃO	 35,89%

PS	 67,19%	 7
CDU 	 21,61%	 2
PPD/PSD 	 07,96% 	 0

Presidente
Manuel J. Salvador Alves 
[PS]

JUNTA DE FREGUESIA 
DE BEMPOSTA 

67,19%

Secretário
Márcia Estriga [PS]
Tesoureiro
Sérgio Lourenço  [PS]
Presidente da mesa 
da Assembleia de Freguesia 
António Agostinho de Campos [PS]

INSCRITOS	 655
VOTANTES	 404 
BRANCOS	 11
NULOS	 11
ABSTENÇÃO	 38,32%

PS	 66,83%	 5
CDS-PP 	 27,72% 	 2

Presidente
Luís Serras Vermelho [PS]

JUNTA DE FREGUESIA 
DE CARVALHAL 

66,83%

Secretário
Natércia Martins [PS]
Tesoureiro
Abílio do Carmo [PS]
Presidente da mesa 
da Assembleia de Freguesia 
Magda Soares [PS]

INSCRITOS	 529
VOTANTES	 336 
BRANCOS	 6
NULOS	 9
ABSTENÇÃO	 36,48%

PS	 61,61%	 5
PPD/PSD 	 33,93% 	 2

Presidente
Sónia Cristina Brunheta 
Campos Alagoa [PS]

JUNTA DE FREGUESIA 
DE FONTES 

61,61%
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Secretário
Cremilde Mendes [PS]
Tesoureiro
Manuel Caseiro [PS]
Presidente da mesa 
da Assembleia de Freguesia 
Maria José Ferromau Magalhães [PS]

INSCRITOS	 553
VOTANTES	 337 
BRANCOS	 11
NULOS	 17
ABSTENÇÃO	 39,06%

PS	 71,81%	 6
PPD/PSD 	 19,88% 	 1

Presidente
Maria Teresinha C. Garcia 
Barreiro [PS]

JUNTA DE FREGUESIA 
DE MARTINCHEL 

71,81%

Secretário
Carla Filipe [PS]
Tesoureiro
André Baptista [PS]
Presidente da mesa 
da Assembleia de Freguesia 
Maria Joaquina dos Santos [PS]

INSCRITOS	 1459
VOTANTES	 986 
BRANCOS	 21
NULOS	 26
ABSTENÇÃO	 32,42%

PS	 39,15%	 4
AGIMOS 	 30,32%	 3 
CDU 	 13,39%	 1
PPD/PSD 	 12,37% 	 1

Presidente
Pedro Alexandre Serrano 
Cordeiro Matos [PS]

JUNTA DE FREGUESIA 
DE MOURISCAS 

39,15%

Secretário
João Paulo Lopes [PS]
Tesoureiro
Cristina de Sousa [PS]
Presidente da mesa 
da Assembleia de Freguesia 
António Moedas [PS]

INSCRITOS	 2099
VOTANTES	 1084 
BRANCOS	 53
NULOS	 33
ABSTENÇÃO	 48,36%

PS	 72,14%	 7
CDU 	 19,93%	 2

Presidente
Maria Florinda Fontinha 
Sousa Salgueiro [PS]

JUNTA DE FREGUESIA 
DE PEGO 

72,14%

Secretário
João Domingos [MIFRM]
Tesoureiro
Sónia Pacheco [MIFRM]
Presidente da mesa 
da Assembleia de Freguesia 
Manuel Rosa Dias [MIFRM]

INSCRITOS	 1030
VOTANTES	 601 
BRANCOS	 10
NULOS	 18
ABSTENÇÃO	 41,65%

MIFRM	 48,75%	 6
PS 	 31,61%	 3 
PPD/PSD 	 07,65% 	 0
BE 	 03,99%	 0
CDU 	 03,33%	 0

Presidente
Rui Manuel Vasco André 
[MIFRM]

JUNTA DE FREGUESIA 
DE RIO DE MOINHOS 

48,75%

Secretário
Sérgio Lopes [PS]
Tesoureiro
Sandra Lopes [PS]
Presidente da mesa 
da Assembleia de Freguesia 
Sandra Dias [PS]

INSCRITOS	 2912
VOTANTES	 1697 
BRANCOS	 26
NULOS	 21
ABSTENÇÃO	 41,72%

PS	 43,49%	 5
MIFT 	 39,84%	 4 
PPD/PSD 	 06,95% 	 0
CDU 	 06,95%	 0

Presidente
Vítor Hugo Braz Vicente 
Cardoso [PS]

JUNTA DE FREGUESIA 
DE TRAMAGAL 

43,49%
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Secretário
João Marques [PS]
Tesoureiro
Luís Aparício [PS]
Vogal
Helena Certã [PS]
Vogal
Francisco Bragança [PS]
Presidente da mesa 
da Assembleia de Freguesia 
Ana Paula Milho [PS]

INSCRITOS	 14387
VOTANTES	 7061 
BRANCOS	 342
NULOS	 227
ABSTENÇÃO	 50,92%

PS	 49,65%	 8
PPD/PSD 	 18,34% 	 3
BE 	 11,81%	 1
CDU 	 06,42%	 1
CDS-PP 	 05,72%	 0

Presidente
Bruno Jorge 
Vicente Tomás [PS]

UNIÃO DE FREGUESIAS 
DE ABRANTES 
(S. VICENTE E S. JOÃO) 
E ALFERRAREDE 

49,65%

Secretário
Luísa Pedro [PPD/PSD]
Tesoureiro
Luís Inácio [PPD/PSD]
Presidente da mesa 
da Assembleia de Freguesia 
Diogo Valentim [PPD/PSD]

INSCRITOS	 784
VOTANTES	 530 
BRANCOS	 7
NULOS	 13
ABSTENÇÃO	 32,40%

PPD/PSD 	 66,60% 	 5
PS 	 27,92%	 2
CDS-PP 	 01,70%	 0

Presidente
Álvaro Manuel Paulino  
[PPD/PSD]

UNIÃO DE FREGUESIAS 
DE ALDEIA DO MATO 
E SOUTO

66,60%

Secretário
Raul de Matos Chambel [PS]
Tesoureiro
Vera Alexandra Catarino [PS]
Presidente da mesa 
da Assembleia de Freguesia 
Augusto Mourisco Pires [PS]

INSCRITOS	 1836
VOTANTES	 1079 
BRANCOS	 20
NULOS	 19
ABSTENÇÃO	 41,23%

PS	 39,11%	 4
CDS-PP 	 30,21% 	 3
CDU 	 10,01%	 1
PPD/PSD 	 09,36%	 1
BE 	 07,69%	 0

Presidente
José Manuel Rodrigues 
Felício [PS]

UNIÃO DE FREGUESIAS 
DE ALVEGA  
E CONCAVADA

39,11%

Secretário
Gregório Esteves [PS]
Tesoureiro
Paulo Mascate Costa [PS]
Presidente da mesa 
da Assembleia de Freguesia 
Maria Clotilde Tomás [PS]

INSCRITOS	 1264
VOTANTES	 859 
BRANCOS	 14
NULOS	 11
ABSTENÇÃO	 32,04%

PS	 59,60%	 6
PPD/PSD 	 13,04% 	 1
CDU 	 12,69%	 1
BE 	 09,78%	 1
CDS-PP 	 01,98%	 0

Presidente
António Martins 
Campos  [PS]

UNIÃO DE FREGUESIAS 
DE S. FACUNDO E VALE 
DAS MÓS

59,60%

Secretário
Luís Valamatos dos Reis [PS]
Tesoureiro
Helena Martinho [PS]
Presidente da mesa 
da Assembleia de Freguesia 
Filipe Sebastião [PS]

INSCRITOS	 4170
VOTANTES	 1891 
BRANCOS	 67
NULOS	 56
ABSTENÇÃO	 54,65%

PS	 53,62%	 6
PPD/PSD 	 12,53% 	 1
CDU 	 11,58%	 1
BE 	 11,42%	 1
CDS-PP 	 04,34%	 0

Presidente
Luís Teixeira Alves [PS]

UNIÃO DE FREGUESIAS 
DE S. MIGUEL DO RIO 
TORTO E ROSSIO  
AO SUL DO TEJO

53,62%
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“O princípio peculiar 
do governo democrático 
é a virtude”
Montesquieu
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Realizou-se no dia 20 de outubro de 2017, a cerimónia de tomada de 
posse dos titulares dos órgãos autárquicos do Município de Abrantes, 
para o mandato 2017/2021, no  auditório da Escola Secundária Dr. So-
lano de Abreu, tendo como testemunhas convidados e sociedade civil.

Foram investidos em funções os 7 eleitos que constituem o Executivo 
da Câmara Municipal e os 21 cidadãos diretamente eleitos para a As-
sembleia Municipal. Por inerência, tomaram posse no órgão Assem-
bleia Municipal os cidadãos que encabeçaram a lista mais votada na 
eleição para as 13 Assembleias de Freguesia.

Maria do Céu Albuquerque (ps), investida na função de presidente da 
Câmara Municipal, pelo 3º mandato consecutivo, anunciou a vontade 
de envolver toda a comunidade e “incorporar os contributos de todos, 
independentemente das opções políticas e das escolhas de cada um”. 
Deixou o compromisso “na continuidade de uma relação de coopera-
ção estratégica com as Juntas de Freguesia, as ipss, as empresas e as 
associações representativas da sociedade civil”. 

Cerimónia
da investidura 
em funções

“Que cada um e cada 
uma assuma o seu papel. 
Na construção do seu 
futuro. Mas também 
do nosso futuro coletivo. 
Nas organizações 
da sociedade civil. 
Nas instituições públicas 
e privadas. Nas empresas.”
Maria do Céu Albuquerque
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A tragédia decorrente dos incêndios � orestais, que também assola-
ram o concelho de Abrantes, mereceu atenção da autarca que prestou 

“homenagem a todos. Os que perderam as suas vidas, os seus familia-
res, os seus bens. Mas também aos bombeiros e a todas as forças mili-
tares e policiais e assim como toda a comunidade civil pela forma co-
mo se envolveu”, reafir ando o compromisso de durante a sua gover-
nação dar prioridade à defesa do território do concelho de Abrantes.

Nota: o primeiro cidadão da lista do ppd/psd ao órgão Câmara Munici-
pal, Rui Mesquita, renunciou ao mandato, pelo que tomou posse das 
funções de eleito, o segundo cidadão da mesma lista, Rui Santos.

Após a tomada de posse foi eleita, por votação secreta, a mesa da As-
sembleia Municipal que � ca assim constituída: Presidente, António 
Mor; 1.º secretário: Manuel dos Santos; 2.º secretário, Isilda Jana, os três 
eleitos pelo ps.

António Mor, reconduzido na função de presidente da mesa da As-
sembleia Municipal, falou da importância da liberdade e da cidadania, 
referindo que a tomada de posse dos órgãos municipais “é fruto da li-
berdade que a democracia nos concede, liberdade que agora a genera-
lidade dos que frequentam as escolas pensam que sempre existiu”, 
tendo ainda observado “os valorosos militares de Abril” que “da se-
mente lançada da liberdade fi eram surgir o poder local democrático”. 
Frisando a distinção de poderes dos dois órgão — Câmara e Assem-
bleia —, António Mor apelou a todos os eleitos para que sejam “cons-
trutores do diálogo e das melhores soluções para os problemas”. 

“Desse legado, da liberdade 
conquistada, da semente 
lançada, nasceu um 
Portugal mais autêntico, 
que também fez surgir  
o poder local democrático 
que integramos.”
António Mor
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“Um concelho com notoriedade externa acrescida e um posiciona-
mento reforçado enquanto centralidade de referência a nível regio-
nal, afir ando-se como um território que evidenciou capacidade pa-
ra fi ar mais investimento empresarial, oferecer melhor qualidade 
de vida e alcançar progressos signi� cativos em matéria de promoção 
da inclusão social e da sustentabilidade ambiental.”

Esta visão implica a capacidade de fazer escolhas quanto às priorida-
des merecedoras de uma maior concentração de esforços e recursos, 
assim como colocar em marcha propostas concretas que passam pe-
los crivos da pertinência, da consistência e da exequibilidade. Exige a 
capacidade de captar recursos, competências e capacidades de inicia-
tiva exteriores ao Município de modo a que haja condições para ultra-
passar as limitações de uma ação isolada e alcançar ganhos efetivos 
de e� cácia e de e� ciência coletiva.

O desa� o colocado pela natural, e desejada, exigência dos Cidadãos, 
dos agentes económicos e das instituições do concelho em relação à 
qualidade da atuação municipal, suscita um permanente desa� o à 
capacidade de resposta da Autarquia. Impõe escolhas e tomadas de 
decisão na procura de uma resposta de excelência e do necessário 
equilíbrio entre os recursos existentes e as necessidades e expectati-
vas sinalizadas pela  comunidade.

Uma vez que Abrantes não é uma realidade fechada sobre si própria 
e porque se impõe a necessidade de olhar de forma global para o fu-
turo, o Programa de Ação 2017–2021 procura incorporar contributos 
relevantes para concretizar os objetivos e as � nalidades mais amplas 
que constam de referenciais políticos adotados por instituições inter-
nacionais como a União Europeia ("Estratégia EUROPA 2020" e 

"Agenda Urbana para a União Europeia"), a Organização das Nações 
Unidas ("Agenda 2030 de Desenvolvimento Sustentável" e a "Nova 
Agenda Urbana") ou o Pacto de Autarcas ("Pacto de Autarcas para o 
Clima e Energia"). "Pensar global, agir local" será o � o condutor da es-
tratégia a implementar.

E porque uma agenda não se constrói sozinha, os agentes sociais e os 
cidadãos são chamados a participar na vida do município e da comu-
nidade através dos diferentes órgãos — Conselho Municipal de Educa-
ção, Conselho Municipal da Juventude, Rede Social — e das diferentes 
ferramentas de participação que temos vindo a disponibilizar — Fó-
rum das Freguesias, Plataforma Abrantes 360º, aplicação móvel Sou 
Cidadão. 

Uma agenda que procura criar as melhores condições para a afir ação 
da sua centralidade e referência a nível regional e para o posicionamen-
to estratégico da cidade de Abrantes enquanto cidade-âncora da região 
do Médio Tejo. Mas também que se complementa e fortalece com o pro-
cesso de transferência de competências para as autarquias, processo 
em que esta câmara tem participado de forma ativa e crítica no sentido 
de garantir que em áreas como a Saúde, a Educação, a Cultura, a Gestão 
Florestal, possam ser garantidas as melhores condições e recursos pa-

As prioridades e orientações  
programáticas apresentadas 
pelo partido vencedor e que foram  
a sufrágio foram transformados  
em programa de ação, projetando  
opções políticas que extravasam 
necessariamente os ciclos políticos  
curtos que têm lugar de 4 em 4 anos.

Programa
de ação 
de governo
municipal 
para o  
mandato
2017-2021



ra que o trabalho de proximidade, que só as autarquias podem garantir, 
seja uma realidade. Uma agenda política que continua a olhar para as 
Pessoas, para os Cidadãos, como o centro de toda a sua atuação. Tendo 
por base essas orientações programáticas, são assumidas como priori-
dades estratégicas para o mandato seis eixos de intervenção:

VALORIZAR AS PESSOAS
MELHORAR A QUALIDADE DE VIDA

Promoção de um ambiente educativo de excelência
Conclusão do ciclo de intervenções físicas no parque escolar e na 
operacionalização de iniciativas estratégicas de promoção do su-
cesso escolar, em estreita parceria com os agentes educativos lo-
cais. Criação de condições de suporte ao desenvolvimento da ofer-
ta de ensino superior em Abrantes, designadamente através da 
Escola Superior de Tecnologia de Abrantes e da Universidade 
Aberta.

Reforço da acessibilidade aos cuidados de saúde
Permanente melhoria das condições de acesso das populações aos 
cuidados de saúde, envolvendo intervenções distintas e a conti-
nuação dos diferentes programas de prevenção e promoção da 
saúde infantil que o Município tem vindo a implementar junto dos 
alunos que frequentam as escolas do concelho (p.ex. rastreios vi-
suais e auditivos e saúde oral). Continuar a aprofundar o relaciona-
mento institucional com os principais agentes do setor, com vista a 
assegurar uma representação e� caz dos interesses das populações.

Enriquecimento das práticas culturais, desportivas e de lazer
Consolidação e aprofundamento do trabalho que tem vindo a de-
senvolver-se em mandatos anteriores, seja através da ação direta 
do Município, seja em estreita cooperação com as juntas de fregue-
sias na construção e requali� cação de equipamentos de proximida-
de com as coletividades através do apoio ao tecido associativo.

INCLUIR TOD@S
REFORÇAR A COESÃO SOCIAL

Promoção do envelhecimento ativo e sustentável
Prioridade dirigidas para o apoio (direto e indireto) à ampliação e 
diversi� cação do quadro de respostas sociais direcionado à popu-
lação sénior, em especial no que respeita à promoção do envelheci-
mento ativo e saudável. Atribuir especial centralidade ao reforço 
das parcerias com agentes atuantes neste domínio, fomentando o 
desenvolvimento de novas práticas e a mobilização de fontes al-
ternativas aos seus mecanismos tradicionais de � nanciamento.

Mitigação de situações de elevada vulnerabilidade social
Melhorar a capacidade dos atuais instrumentos (Banco Social de 
Abrantes e do Programa de Apoio a Estratos Sociais Desfavoreci-
dos, etc.) para atuar estruturalmente sobre as condições de vulne-
rabilidade social que justi� caram a sua criação, reforçando a asso-

ciação entre os apoios � nanceiros concedidos e o desenvolvimen-
to de ações integradas de capacitação e reforço da inclusão social 
dos seus bene� ciários. Paralelamente, contribuir para a melhoria 
das condições de acesso à habitação para famílias de baixos recur-
sos económicos, em especial por via da expansão do parque muni-
cipal de habitação social.

Dinamização de processos de inovação social
As prioridades para o mandato 2017-2021 estão alinhadas com as 
orientações do novo Plano de Desenvolvimento Social para o con-
celho, preconizando-se o reforço do trabalho no quadro da Rede So-
cial, com vista a incentivar a conceção e implementação de iniciati-
vas que promovam a experimentação e a inovação social nos mo-
delos de resposta adotados, favorecendo assim o aumento da sua 
capacidade para satisfazer necessidades sociais atuais ou futuras.

FOMENTAR O INVESTIMENTO
GERAR MAIS OPORTUNIDADES PROFISSIONAIS

Reforço da capacidade de atração de investimento
Aprofundamento do trabalho de promoção de Abrantes enquanto 
destino de investimento, já iniciado através do ‘Abrantes Invest’, 
assim como do reforço das atividades de prospeção, acolhimento e 
apoio à concretização de projetos de investimento empresarial no 
concelho. Estão igualmente previstos investimentos ao nível da 
quali� cação e expansão das infraestruturas de acolhimento em-
presarial existentes, com destaque para o Parque Industrial de 
Abrantes, Parque Tecnológico do Vale do Tejo e Centro Histórico.

Promoção do empreendedorismo e da criação de emprego
Reforço do posicionamento de Abrantes como um território com 
capacidade para gerar e desenvolver projetos empresariais assen-
tes na inovação e com capacidade para gerar emprego altamente 
quali� cado. A recente aprovação do Regulamento Municipal de 
Apoio à Criação de Emprego Quali� cado no Parque Tecnológico do 
Vale do Tejo é, neste contexto, um exemplo concreto do contributo 
que o Município se propõe assumir para esse � m.

Materialização do potencial turístico
Consolidar a carteira de recursos com potencial turístico do conce-
lho e reforçar o posicionamento externo de Abrantes enquanto 
destino turístico. Garantir a associação do concelho a iniciativas e 
produtos com espectro territorial mais alargado, de que são exem-
plo as Grandes Rotas do Tejo e do Zêzere, bem como a oferta de 
uma rede polinuclear de equipamentos culturais — Museu Ibérico 
de Arqueologia e Arte, Museu de Arte Contemporânea Charters de 
Almeida, QUARTEL da Arte Contemporânea — articulados entre si 
e com o restante património religioso e cultural do centro histórico, 
permitindo a criação do Centro Cultural de Abrantes.
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PROMOVER A REABILITAÇÃO
DAR VIDA NOVA AOS ESPAÇOS URBANOS

Conservação e reabilitação do parque edi� cado
Concretização da estratégia já delineada para a ARU do Centro His-
tórico, incluindo aí o desenvolvimento de um projeto-piloto no âm-
bito da disponibilização de habitação a preços acessíveis, com vis-
ta a viabilizar a instalação de novos residentes nesta zona nobre 
da cidade em edifícios já adquiridos pelo Município. Paralelamente, 
será também promovido o alargamento desta abordagem a outras 
zonas urbanas do concelho, as quais bene� ciarão igualmente do 
estatuto de ARU.

Requali� cação e valorização do espaço público
Dar continuidade a este tipo de intervenções, tanto no âmbito das 
áreas classi� cadas como ARU, como nos aglomerados de menor di-
mensão do concelho. Reforçar o trabalho de cooperação com as 
freguesias, assegurando assim o seu envolvimento direto na iden-
ti� cação de necessidades, estabelecimento de prioridades e con-
cretização das intervenções.

Gestão da mobilidade e a promoção da acessibilidade
Contribuir para a melhoria das condições globais de mobilidade ao 
nível quer da cidade, quer do restante território concelhio, em es-
treita articulação com a Comunidade Intermunicipal do Médio Tejo, 
entidade com competências de gestão nesta matéria. Em paralelo, 
serão também reforçados os investimentos em matéria de promo-
ção da acessibilidade universal, removendo barreiras suscetíveis 
de limitar a capacidade de deslocação de pessoas com mobilidade 
condicionada.

DEFENDER O TERRITÓRIO
UTILIZAR OS RECURSOS DE FORMA SUSTENTÁVEL

Proteção e valorização dos recursos � orestais
Propostas centradas no apoio ao processo de re� orestação do ter-
ritório concelhio e na concretização de um modelo de ordenamen-
to, envolvendo os proprietários públicos e privados, capaz de con-
jugar e� cazmente objetivos de natureza ambiental e económica. 
Através do Gabinete Municipal de Proteção Civil, com reforço técni-
co já concretizado, participaremos ativamente no projeto intermu-
nicipal de aumento da cobertura da rede de informação e monitori-
zação de sistema de acompanhamento remoto (videovigilância) e 
apoio à decisão operacional de combate a incêndios.

Otimização das infraestruturas e serviços ambientais
Alargamento à zona sul do concelho da rede de abastecimento de 
água a partir de Castelo do Bode como projeto de maior fôlego, as-
segurando maior qualidade e segurança do fornecimento aos 
aglomerados do Tramagal, São Miguel do Rio Torto, Pego e aos lu-
gares servidos a partir do subsistema da Concavada. Prosseguir os 
investimentos na renovação/remodelação das redes mais antigas 

de distribuição de água em baixa, assim como no esforço de reno-
vação das viaturas de recolha de resíduos.

Promoção da gestão inteligente de recursos
Alargamento e consolidação das tecnologias que o Município já 
tem testadas e implementadas, em domínios como a gestão de 
consumos energéticos da iluminação pública, a gestão de consu-
mos energéticos e de água de equipamentos coletivos, a gestão da 
rega de espaços verdes municipais, a gestão de resíduos e a gestão 
de frotas. Adicionalmente, serão ainda exploradas novas áreas pa-
ra a adoção de sistemas de gestão inteligente de recursos, consoli-
dando assim a capacidade de inovação entretanto acumulada pelo 
Município de Abrantes.

APERFEIÇOAR A GOVERNAÇÃO
 ENVOLVER A COMUNIDADE

Reforço da transparência e da participação
Intensi� car a implementação destes princípios no concelho de Abran-
tes, dando sequência a iniciativas estratégicas como o Orçamento 
Participativo ou a Plataforma "Abrantes 360º". Paralelamente, se-
rão também reforçadas as apostas no desenvolvimento de novas 
formas de envolvimento e interação com o Munícipe, incluindo a 
consolidação da aplicação móvel "Sou Cidadão" (integrada no Pro-
jeto "Abrantes Cidade Inteligente, Cidade Feliz").

Quali� cação e modernização dos Serviços Municipais
Aprofundar a cultura e a dinâmica de melhoria contínua que o Mu-
nicípio tem vindo a consolidar com vista a assegurar um desempe-
nho de excelência das missões que lhe estão atribuídas. A materia-
lização do protocolo estabelecido para instalação de uma Loja do 
Cidadão em Abrantes e a consolidação da Plataforma "Abrantes 
360º" (canal de relacionamento on-line integrado no Projeto "Cida-
de Inteligente, Cidade Feliz") são, neste contexto, apostas centrais 
para atingir estes objetivos.

Aprofundamento da cooperação interinstitucional
Dar continuidade e aprofundamento a esta estratégia, atribuindo 
especial e natural relevância ao potencial de obtenção de ganhos 
de e� cácia e de e� ciência na governação local decorrente do seu 
relacionamento, quer com as freguesias do concelho, quer com a 
Comunidade Intermunicipal do Médio Tejo e com a Administração 
Central.
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Se pretende começar a receber gratuitamente 
o Boletim Municipal "PASSOS DO CONCELHO", 
assim como outras informações acerca
do município preencha e recorte este postal. 
Envie para: Boletim Municipal "Passos  
do Concelho", Câmara Municipal de Abrantes
Praça Raimundo Soares, 2200-366 Abrantes.

Deseja começar a receber o "PASSOS DO CONCELHO"
via correio? Sim           Não

Deseja receber informações de atividades via  
e-mail ou sms? Sim           Não

Pode também fazer o seu registo  
em www.cm-abrantes.pt

nome

morada

código postal

telemóvele-mail

CÂMARA MUNICIPAL DE ABRANTES
Praça Raimundo Soares
2200-366 Abrantes
www.cm-abrantes.pt
Fax 241 330 186

TELEFONE 241 330 100

1	 Presidência, Assembleia Municipal 
	 e Serviço Municipal de Proteção Civil 
_	 1	 Assembleia Municipal 
		  assembleia.municipal@cm-abrantes.pt
_	 2	 Gabinete de Apoio à Presidência 
		  presidencia@cm-abrantes.pt
_	 3	 Serviço de Comunicação
		  abrantescomunicacao@cm-abrantes.pt
_	 4	Serviço Municipal de Proteção Civil
		  smpc@cm-abrantes.pt

2	 Serviços Urbanos Obras  
	 e Transportes do Município 
_	 1	 Cemitérios / Serviços Veterinários  
	 – Limpeza Pública
		  cemiterios@cm-abrantes.pt 
		  servicosveterinarios@cm-abrantes.pt 
_	 2	 Trânsito e Transportes Públicos
		  transito@cm-abrantes.pt 
_	 3	 Espaços Verdes e Ambiente 
		  espacosverdeseambiente@cm-abrantes.pt
_	 4	Obras por Administração Direta 
		  dgpp@cm-abrantes.pt

_	 5	 Transportes Coletivos de Passageiros 
		  dgpp@cm-abrantes.pt
_	 6	Transportes de Mercadorias 
		  dgpp@cm-abrantes.pt

3	 Financeira 
_	 1	 Contabilidade
		  servicodecontabilidade@cm-abrantes.pt
_	 2	 Faturação
		  servicodefaturacao@cm-abrantes.pt
_	 3	 Património
		  servicodepatrimonioinventario- 
		  @cm-abrantes.pt
_	 4	Aprovisionamento e Contratação 
		  servicodeaprovisionamentoecontratacao-
		  publica@cm-abrantes.pt
_	 5	 Armazéns e Administração Direta
		  servicosdearmazenseadministracao-
		  direta@cm-abrantes.pt

4	 Desenvolvimento Económico 
	 investiremabrantes@cm-abrantes.pt
_	 1	 Apoio ao Empresário
_	 2	 Parques Industriais 
_	 3	 Feiras e Mercados 
_	 4	Mercado Municipal 

5	 Educação e Ação Social 
_	 1	 Educação
		  educacao@cm-abrantes.pt
_	 2	 Ação Social
		  accao.social@cm-abrantes.pt

6	 Arquivo, Biblioteca, Cultura,  
	 Turismo e Juventude 
_	 1	 Arquivo
		  arquivo.municipal@cm-abrantes.pt 
_	 2	 Biblioteca Municipal António Botto
		  biblioteca.geral@cm-abrantes.pt
		  www.bmab.cm-abrantes.pt
		  Horário de inverno [outubro - junho]
		  2.ª: 14:00-20:00 / 3.ª a 6.ª: 09:00-20:00
		  Sábado: 09:30-13:00
		  Horário de verão [julho - setembro]
		  2.ª a 6.ª: 09:00-13:00 / 14:00-18:00
		  2.1	 Renovações 
		  2.2	 Serviços Gerais 
_	 3	 Cultura
		  cultura@cm-abrantes.pt
_	 4	Welcome Center [Posto de Turismo]
		  turismo@cm-abrantes.pt
		  2.ª a 6.ª: 10:00-18:00 
		  Sáb.,Dom. e feriados: 10:00-13:00 / 		
		  14:00-18:00
_	 5	 Juventude
		  2.ª a 6.ª: 14:00-18:00
		  juventude@cm-abrantes.pt 

7	 Cidade Desportiva 
	 desporto@cm-abrantes.pt
_	 1	 Estádio
_	 2	 Piscinas
_	 3	 Serviços de Desporto

8	 Atendimento, Licenciamento Geral, 
	 Projetos e Empreitadas 
	 2.ª a 6.ª 09:00-16:00
_	 1	 Recursos Humanos
		  servicoderecursoshumanos-
		  -@cm-abrantes.pt 
_	 2	 Obras Particulares
		  dogu.dou@cm-abrantes.pt
_	 3	 Regeneração Urbana
		  maisrua@cm-abrantes.pt
_	 4	Projetos 
		  dgpp@cm-abrantes.pt
_	 5	 Empreitadas
		  dgpp@cm-abrantes.pt
_	 6	Balcão de Atendimento
		  geral@cm-abrantes.pt
_	 7	 Informação ao Consumidor
		  ciac@cm-abrantes.pt 
_	 8	Espaço do Cidadão
		  edc.abrantes@ama.pt

9	 Outros Assuntos 
_	 1	 Operador
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OUTROS SERVIÇOS

Serviços Municipalizados de Abrantes
Via Industrial 1, lote 65, 2200-480 Abrantes 
T 241 360 120 / F 241 360 125
geral@smabrantes.pt
Urgência [Piquete]
T 96 804 93 16
www.smabrantes.pt

Biblioteca Lisardo Leitão – Bemposta
Rua Dr. Manuel Rodrigues, 2205-179 Bemposta 
T 241 732 053
4.ª a 6.ª: 09:30-15:30

Bombeiros de Abrantes
T 241 360 670 / F 241 365 271
bombeirosabrantes@gmail.com

Cineteatro S. Pedro
T 241 366 321
cultura@cm-abrantes.pt

quARTel. Galeria Municipal de Arte 
T 241 331 408
galeria.arte@cm-abrantes.pt
3.ª a Sáb: 10:00-12:30 / 14:00-18:30
Encerra Domingo, Segunda e Feriados

Museu Municipal D. Lopo de Almeida
T 241 371 724
09:00-13:OO / 14:00-18:00
Encerra à 2.ª feira

ParqueTEJO Turismo, Ciência e Lazer
T 241 105 324

Pavilhões Desportivos Municipais
Pego T 241 833 681
Tramagal T 241 890 555
Piscina Municipal do Tramagal
T 241 898 010 / F 241 898 019
desporto@cm-abrantes.pt

ATENDIMENTO PÚBLICO
DO EXECUTIVO

Presidente da Câmara 
Maria do Céu Albuquerque
Todos os dias (necessário agendamento) 
presidencia@cm-abrantes.pt
Vereador e Vice Presidente
João Gomes
Quinta-Feira
vereadores@cm-abrantes.pt
Vereadora Celeste Simão
Quarta-Feira
vereadores@cm-abrantes.pt
Vereador Luís Dias
Quarta-feira
vereadores@cm-abrantes.pt 
Vereador Manuel Jorge Valamatos
Quarta-feira
vereadores@cm-abrantes.pt 
Vereador Armindo Silveira
Quinzenalmente, às terças-feiras  
(em que há reunião de Câmara) 
das 16:30 às 17:30 horas. 
armindo.silveira@cm-abrantes.pt
Vereador Rui Santos
Quinzenalmente, às terças-feiras 
(em que há reunião de Câmara) 
das 14:00 às 16:00 horas 
rui.baptista@cm-abrantes.pt

 
Por forma a facilitar o atendimento,
as entrevistas deverão ser 
previamente marcadas.

Tendo por objetivo aperfeiçoar o funcionamento das comunicações na Autarquia, foi implementado o sistema Voip [voz sobre IP], num regime de conversação 
utilizando a internet, onde através de um único número de telefone é possível contactar grande parte dos serviços da Câmara. O número a marcar para falar 

com os nossos serviços é o 241 330 100. Ao ligar ouvirá uma gravação que lhe irá dar a indicação da extensão do serviço que pretende contactar. Para facilitar, 
fornecemos aqui todas as extensões e sub extensões existentes, bem como o respetivo email se preferir contactar por essa via.

JUNTAS DE FREGUESIA

UF Abrantes e Alferrarede
São Vicente T 241 366 223
Pólo de Alferrarede T 241 361 029
Pólo de São João T 241 362 370
freguesia.saovicente.abrantes@gmail.com
UF Aldeia do Mato e Souto
Aldeia do Mato T 241 849 107
Souto T 241 844 960
aldeiadomatoesouto@gmail.com
UF Alvega e Concavada
Alvega T 241 822 340
Concavada T 241 822 581
freguesia.alvegaconcavada@gmail.com
UF São Miguel do Rio Torto  
e Rossio ao Sul do Tejo
São Miguel T 241 866 120
Rossio T 241 333 185
freguesia.s.miguel.rossio@gmail.com
UF São Facundo e Vale das Mós
São Facundo T 241 734 165
Vale das Mós T 241 732 215
freguesia.sfacundo.vmos@gmail.com
Bemposta
T 241 732 116 / F 241 732 851
jfreguesiabemposta@hotmail.com

Carvalhal
T / F 241 841 216
junta.carvalhal@gmail.com
Concavada
T / F 241 822 581
jfconcavada@sapo.pt
Fontes
T / F 241 841 249
freguesiafontes@sapo.pt
Martinchel
T / F 241 849 433
freguesiamartinchel@hotmail.com
Mouriscas
T 241 871 333 / F 241 871 906
freg.mouriscas@mail.telepac.pt
Pego
T / F 241 833 169
jfpego@gmail.com
Rio Moinhos
T / F 241 881 502
freg.riomoinhos@sapo.pt
Tramagal
T / F 241 897 153
freguesiatramagal@gmail.com

Recolha de Monos
Ao domicílio: 241 360 120
Entrega no Ecocentro: 
Dias úteis: 08:30-12:30 / 14:30-18:00 
Sábados: 08:30-12:00



REUNIÕES DA CÂMARA  
MUNICIPAL PARA 2018 

REUNIÕES DA ASSEMBLEIA 
MUNICIPAL PARA 2018 

Janeiro dias 9 e 23 // Fevereiro dias 6 e 20
Março dias 6 e 20// Abril dias 3 e 17 
Maio dias 2, 15 e 29 // Junho dias 12 e 26  
Julho dias 10 e 24 // Agosto dias 7 e 21
Setembro dias 4 e 18 // Outubro dias 2, 16 e 30
Novembro dias 13 e 27 // Dezembro dias 11 e 26

Fevereiro dia 23 // Abril dia 27 
Junho dia 22 // Setembro dia 28 
Novembro dia 30

As datas mencionadas 
podem sofrer alterações.  
Consulte em:  
www.cm-abrantes.pt 
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